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Essenciais
Após a realização do pleito

de 7 de > outubro ultimo, em

que a mecânica do processo
democrático saiu vitoriosa e por
fi,ro a vontade do povo preva­
leceu, demonstrando mais uma

vez ao mundo que (' Brasi'
caminha firrne e resoluto para
sua plena consciencía e arnadu­
recimtnto politico, não poderia
deixar de, como ex-candidato
e atual Deputado Estaaual, di­
rigir algumas palavras de agra­
dl'cimento e aplausos ao povo
brasileiro em geral, J pelo com­

purtamento exemplar que teve
e particularmente à ' bondosa

gente do norte catarinense, que
optou pelo meu nome, modesto
o sem br ilho, para representá-la
na Assernb eia Legislativa do
Estado.
)
Que minhas primeiras pala­

vras sejam de sincero e honesto

agradecimento ao setentrião
catarinense, pela demonstração
inequívoca que teve, ao agir
dentro de urna sistemática que
em momento algum deixou de
estar dentro da ética política e

representar. as reais aspirações
da coletividade. Não naufragan­
do nem sacumbindo muitas
vezes frente a obstáculos

....de
toda ordem, os nortistas do Es­

,

tado provaram a opinião pu­
blica brasileira e � quem não
tem olhos de ver� que, nem

tudo é ruinas em nosso sistema
democratico. .J'

Em toda essa luta, muitas
vezes desigual e injusta, em

que nem sempre prevaleceu a
.' honestidade de propósito de
cada candidato, consegui, graças

obstáculos não sao Insuperáveis
nem 'barreiras intransponiveis e

que o homem acima de tudo,
deve trabalhar e mostrar valor;
para depois, então, reivindicar
e lutar. Da humilde lavradora
de ontem e de hoje, fiz o es­

pelho para minha conduta, que
sempre fói dirigida no s ....ntido
da atividade, e da realização,
sem ódios e preconceitos, Mi­
nha maior honra é aquela que
diz respeito a minha origem
humilde, porque só assim tenho
o previlégio, de chegar ao cume

da montanha e respirar em

êxtase ante. o panar o ma que se

afigura, sem deixar de conhecer
antes a sombra e a humildade
do sopé, sombrio, onde as vê­
zes, há trevas e desenganos.
Quem vem de baixo e chega
em cima, encara a caminhada
como uma predestinação e não

simplesmente como uma simples
vitória ou obra do' acaso. Do

pico de meu ideal comtenplo
minha querida mãe, agora a,

meu lado, mas com as mesmas

forças para, se preciso fôsse,
reiniciar a batalha da luta pela
vida. Contemplo- a com justifi­
cado orgulho; e grande fé, as­

sim, no trabalho e esforço pes­
soal de cada um.
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VEREADORES
A Camara de vereadores em

sessão realizada quarta feira ulti­
ma. resolveu r"tirar. por extensa

maioria. o voto de louvor que
ela mesmo havia dado ao Delega.

acirrada; por isso mesmo des­

culpei, relevei fi contornei.

Nêsse momento, no entanto,
devemos cerrar fileiras em fa­
vor do bem estar do país e -em

particular de Santa Catarina e

da região norte. Nossa gente
só irá obter o relativo confôrto

que almeja e tanto merece, se

os homens publicas entenderem
oportuno um imediato entendi­
menta honroso e, unidos partir

-

para novas conquistas - muito

maíslímportantes e sígnífícatívas,
porque não atingirá uma par-

Acredito no trabalho, creio cela, mas um todo.
na' honestidade, apoio as 'boas A tribuna que me será fran­
intenções e exulto com a vitória 'queada, não servirá de balcão
de cada um, quando' ela repre- de comércio. Estará a serviço
senta es_forço.e, persistência. do povo; de suas necessidades,
Como Deputado Estadual' re- _

de seus -anseios e de sua luta

presentante de grande par'celá' pela vida. Os homens publicas
do povo, conclamo todos, sem da re�ião podem_estar cert�s

•

distinção partidária, mas em ,que nao há �m ml� uma mi­

especial meus correligionários, galha que seja de mcompreen-

a cerrar fileiras em' torno da
fé no' trabalho, na disposição'
para o progresso; ao lado da

compreensão, da razão, da jus­
tiça, da paz, '

da concórdia, do

entendimento recíproco e da
confraternização dos homens

para o Homem.
É certo que no campo da

batalha eleitoral nem sempre
há clima para estas meditações,
porque realmente há paixão e

empenho; menos verdade, no

entanto, não é, que soube re­

sistir a tôdas tentações de

discórdia, provocações e, insen­
satez. Resisti as campanhas in­
sidiosas porque compreendia
,perfeitamente 'que nem todos
estão preparados para a luta,

A Foto mosfra o Sr. Dr. Reneau Cubas recebendo das maos do Presidente do

Tribunal Eleitoral' do Estado , de Santa Catarina, o Diploma de Dep, Estadual
são, de mágoa ou ressentimento.

A luta terminou. Não há
vencedor nem vencido. Todos
contribuiram, ' naquilo que' ti­
nham a oferecer, para o forta­
lecimento de nosso regime e

estabtlídade politica e social do

povo. Guardo o passado como

benéfica experiencia; nunca, de'

maneira nenhuma, como fonte
de desditas e irradiações.
Povo de minha terra, amigos

de minha gente, homens que
ajudam o progresso; trabalhemos
de

\

mãos' dadas, e respeitemos
os grandes problemas que nos

aguardam para solução satisfa-
tória! RENEAU CUBAS

Deputado Estadual

à Divina Providência, ao traba­
lho de amigos e a minha que­
rida mãe, sair vitorioso, nessa
batalha de civismo que não tem

,
um vencedor, porque pertence
,à maioria. '

Em tôdas as circunstâncias e

em qualquer momento, nunca

olvidei os conselhos de minha
tnãe e o exemplo que ela me

deu através longos anos de mi­
ilha vida. O seu exemplo de

persistencia, denôdo e intransi­
gência ante a inúmeros obs­
táculos, foi de grande valia pa­
ra mim e não fora o incentivo,
de berço certamente sacumbiria, '

t.al a pressão e a incompreensão
,que me cercavam em todos os

Illomentos. Aprendi em casa que

Hetirarn LouvorVoto de
o pedido sendo a seguir posta. éJlll
votação a matéria. Abstiveram ..se

de votar apenas dois, ,ed�s.
Tão logo foi consumada a alti.

tude da Camara de ,Vereadores e

a noticia �spalhol1� se por todos OI!!

recantos do Municipio. foi grapde
o numero de pessoas que procu­
raram o Legislativo Municipal
para apresentar congratulações 'e

dizer da 8atisf�c;ão com que o

povo recebeu a noticia,

do Especial de Policia.
A iniciativa partiu do Vereador

. Clementino Pieczarka, que após
longas e trabalhadosas diligencias
logrou reunir provas concretas e

irrefutáveis de que a autoridade
policial estava praticano1o atroei­
dades e usando do Poder de Po­
licia desmedidamente.

Após explanação do que solicitava
ao plenário, Pieczarka enc-aminhou
à Mesa diretôra dos trabalhos,

ITRIGO
e

•

vai

prateleira
para o .depósito

•

dasal

O trigo desapareceu das pra- feitura já foi movimentado e

teleíras do _comê,rcio varejista e instruções sigtlosas aos fiscail'l
foi estocado nos depósitos. Es- foram dadas. para que íntenss-

, ta ,a informação dada por pes- fiquem às buscas. sempre de- I

soas ligadas ao comércio ataca- baixo da maior díscreção. A Fís­
dista. O" motivo prende-se a calização foi autortzads, uma vea

vários fatores entre os quais, o encontrado' estoques, a efetuar
pagamento' do décimo terceiro a prísãõ da mercadoria Enten-

-

,

salário, êstocer 'para aumentar , dimentos de ç(1pula estão sendo
o prêço e a tendência� que e- mantido entre as eutorídadea
xiste em especular."

'

municipais e o Batalhão de Po­
Segundo informes, haveria na , Iícía Militar, para um estudo 8

cidade grande quantidade de
' respeito da possibilidade d�ser

trigo estocado, pronto para ser entrosada
.
uma fiscalização efe-.

de,vol,vidO às

pratel,
eiras logo

I
tiva, com .a COl,8boreçãO, daque-que o prêço alcançasse e con- la corporação. em que esta eh­

veniência pessoal de cada um. carregar-se- ia da apreensão dos
,

O Setor de Fiscalização da Pre· produtos sonegados,

Aroldo recebendo diplomei nêo
esqueço I1)�U povo porque a êle pertenço

o Deputado Federal, Aroldo Carneiro de Carvalho no momento
............ em que recebeu seu Diploma, dando-lhe oficialmente, assim, o alto, encar-

go de representar Santo Catarina no cenário Federal; enviou o seguinte i

telegrama a seus conterraneos, por nosso intermédio: No momento em
: que recebo das mãos do senhor Presidente do Tribunal Eleitoral Regional
do Estado, Desembargador' Ivo Guílhon Pereira de, ,Mello, diploma que
confia-me a representação oficial de minha gente, desejo levar a todos ami­
gos, companheiros e correligionários, uma mensagem de fé, confiança c
ânimo, no futuro de nossa Pátria e no progresso de Santa Catarina. !!liS!o

; esqueço meu povo porque a ele pertenço e nessa ocasião particularmente
grata para mim e significativa para 8 democracia brasileira, não posso
deixar de cumprimentar toda nossa gente. pelos, resultados práticos que
hoje alcançamos, que perderia valor não Iôra a partícípaçãe livre e

•

esjiontenea de todo povo. Oreiam meus patrlelos que .ao retornar à ÜJI·
, mara Federal prestigiado mais uma vez pela vontade. da maioria, o faço

J

com renovado ânimo e desejo de acertar cada vez mais e' sempre mais,
para o progresso de nossa gente e bem estar da família cataeínense.

Assínado: Aroldo Carneiro de Carvalho Deputado Federal.

Promotor recebe pedido de inquérito
e encaminha a Procurador

J o sr, Promotor Público da Comarca Dr. ZenoÍl Malchitzki, recebeu
,.1, ontem, cexta feira, requerimento da edilidade local, em que solíeíta sel\8
instaurado inquérito contra o Delegado de Policia. O pedido vasado em
termos claros, e apresenta várias provas alem de atestados médicos pas­
sados por' facultativos idoneos, onde são comprovados brutais atentados-a <,

integridade física de presos, em uma demonstração cabal de desprezo. a,
pessoa humana.

. �

O Promotor Publico, segundo se adiantá, encaminhará o pedido do
Poder Legislativo no começo da semana vindoura, ao Procurador Geral
do Estado, onde inclusive dirá ou não da oportunidade em ser instaurado
inquérito, que correrá pela Secretaria de Segurança Publica do Estado:

Entrementes de Florianópolis nos chega a noticia de que o sr.

Governdor, do Estado, enviou em expediente reservado ao sr. Chefe de
Policia, solicitação especial para que seja mantido omaxímo de rigor':e
justiça nas providencias pertinentes àquela Repartição.

O Chefe
'

do Poder Executivo .Oatarlnense recebeu comunicação'
de Ganoinhas, através pessoas amigas, em 'que narrava pormenorízaca­
mente o que' se passava na cidade, com respeito a atuação da Delegacia

, de Policia. Sua F.xcelencia após mostrar-se visivilmente contrariado com
o que acabara de tomar conhecimento, comunicou se imediatamente com ..
Repartição competente solicitando Justiça, mas severidade com os-eulpadoe.

:'<etores ligados ao Secretário sem Pasta, senhor Renato Ramos;
adiantam que o !!r Governador teve esta atitude politicamente drá�tica;
porque não só os Jatos justificam, como também e principalmente porque
tais procedimentos sob o aspecto politico era prejudicai ao Partido, ao
Governo e ao povo, que afinal de contas é o responsávêl pel':l>lla1çllo d,o:
Governador. '

Um tt'lefonema de Florianópolis, na manhA de, sexta 'Ieira. parti­
do da Casa Militar do Governo do 'Estado, solicitava a um elemento go�
vernista, informações mais detalhadas a respeito.

I
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De- ·Porto ." Alegre
•

• -_
\

. � .,:: '.-f,"

Rio, de Janeiro
.Ó»

São. Paulo e' Curitiba

Confie suas cargas' a

f, CO�UNICA_DO 'URG�NTE.da Blg Cesta de. /N,atal Títanus

.

serviço

I

Melhor- MAIS C H A N C E 5 - Titanus dá 12 sorteios e o l°. sorteio da Titanus é em Novembro.•
A s outras Cestas dão 11 sorteios e começam em Janeiro. - COMPARE,.,

MAIS
<.
P R E M lOS - 'I'itanus sorteia 30 premios por .día ã partir de 10 de Novembro. ,.
e I 'A R lOS' As outras não dão essa vantagem.• COMPARE ..

P R E M lOS - Titanus deixa escolher seu premio certo. • As outras... V�ja voce

C E R' TOS mesmo· COMPARE",'

F R U TA $ DE .;_ 'I'itanús dá em grande escala Frutas de Natal ... Veja o que as outras
N A T A L dão.. COMPARE o preço de cada uma e resolva voce .mesmo ...

'.121962
'

I
preço justo

"Dr. ARNOLDO PEITER FILHO
-'-'��,A D, v' O G- A D O (

CIVEL COMÉRCI,O TR�BALHO
Rua Vlçlal Ramos, 310 - (em' frente ao Hotel Popular)c O MPA R E . . . Htom f MEI�or - lita��� É MEI�m, - Jita��� É �Em�m MEI��[ �E�ois �a �om�ara��o:

E ao receber sua, Big Cesta neste Na, tal compare com as outràs. Titanus venci'
)

'h,' -- .A, h,' _

c".1Jita -; Hegistro, CI· viltambém 'Pela qualldadel ,.�' .', �QI'W c;......t;S<' W
,

'Â�ênte Autoilza'dó: GERALDO ROTHERT - Canoinhas - Santa Catarina..- SA,I�SI útima moda E D I/T A L

MAIS

'MÂ1S

4 Você está convidado a vir conhecê-lo em nossa loja, para admirar a beleza do
seu estilo, sóbrio, em harmonia com as linhas clássicas dos carros madernos e

'para certificar-se de que êle realmente firma. novos padrões de elegância, luxo e

per!Etiçâo. Você se convencerá logo de que o Aero-Willys 2600, com; motor de
110 H. P. que oferece, excepcional desempenho, é a maior conquista da indústria
automobilistica brasileira. A '

-r

.

.
.

.. � ]1I.i:àys2600:. uni carro a rigor

v

-: ;

; i

,� 'ECI· UMI DEMONSTRaçÃO EM Basilio Humsnhuk & C, ,; Lt ia,
CAMOIMHAS -_ R;ua Vidal' Ramos, 203 sun CAr4RINA •

tx , ....

Pedro Veiga Sobrinho, Oficial
do Registro, Civil' Interino ds :

Município de Major Vieira, Es­
tado de Santa Catarina, etc.

Faz saber .que pretendem CQ'

sar: Segmundo . Níespodzínski e

Iolanda Moranti. Ele, natural
deste Estado, nascido em Rio
Novo neste munictpio, no dia
1. de março de 1941, lavrador,
solteiro, filho de, Felicio Nies­

podzinski e de dona "Joana
Niespodzinski, residentes em Rio
Nová neste Municipio. Ela, na­

tural deste Estado, nascida em,

Rio Novo neste Muntcipto. D"

dia 6 de junho de 1941, domés­
tica, solteira, fílhe de VictOr
Morantí e de dona, Leonarda
Maichacki, - residentes

�

em Rio
Novo neste Municipio
Apresentaram os documentos

exigidos pelo Codigo .Cívíí
artigo 180.

'

j
Major Vieira, 23 de Novem­

de 1992,

DÊ
,

PARTIDA ...
E X I D E "GARANTE

�

BATERIAS

EXIDE
",

Carregadas
ou Seco -Carregadas

EXCLUSIVISTAS:

Deodato de Lima
& Coelho Ltda.

Rua Paula Pereira. 391
Fone, 248 - 'Caixa Postal, 231 >/

CANOINHAS - S. c.

Ponto Automóvel
_ �RCO IRIS

Fiedlerr�& Lime
Praça Lauro Müller
defronte Bar Carlito
Plantão à noite {;
FONE. 138

Confecções finas
para senhoras I

I Casa Erlita'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



1 ANIVERSARIANTES DA SEMANA
ANIVERSARIAM-SE I Marlele filha do sr. Arthur

--noje: As sras. donas: Ana de Souza Caldas e . Ichode

Maria esposa do sr. Carlos filha do. sr. João Taporoski;
Wunderlieh residente em São o.sr. Ht�mo Wunsch; o me­

faulo, Carmem esp, do sr.
nino 10a.o filho do sr. [osé

Tu{fi Nader e H_ilda esp. do Tarcheski.

sr. Rubens R.. Szlva; a srta. Dia 4: as meninas: Nelia
.

Vrsula Voigt; as meninas: filha do sr. Edmundo Hart­
Simoni Margareth filha do mann, Gilciane filha . do sr,

senhor Americo Araldi e Waldemar Cador, Vilma de
Vrsu1a filha do senhor Iacô Fatima filha do sr. Antonio
5theuer; os srs.: Waldemar da Silva e Maria Elisabet
Brandes e Eloy Sudowski; filha do senhor Boaventura
Amanhã: as snras. donas: Renda.

Noemia esp. do sr. Agenor Dia 5: a sra. dona Cecilia
V. Cotte, Adelia Olea esp.: 8S'/>. do sr. Era/do Lessak; a
tio senhor Euclides Bueno 8 srta. Leoni Cubas; as meni»
'Eulalia esposa do sr. José nas: Neide filha do senhor
Pacheco de Miranda Lima; Estetuno Lucachinski e Ana
Exma. vva. sra. dona Anita Maria {ilha da vva. sra. D.
Buss; a menina Maria Alicia Olga Olenik; o sr. R.ubens
filha do sr. Odilon Daoét; os Ribeiro da Silva; o menino
meninos: Gerson' José {ilho Antonio Altaoir filho do sr.

do senhor João Dirschnabel, Antonio José dos Santos.
Edson filho do sr, Eruino
Friedmann e Waldemar filho
do sr. Alfredo Trapp.
Dia 3: a sra. dona Alme»

rinl{a esp. do sr. Vitorio D.
da Silveira; as meninas:

Dia 6: a senhorita Arlete
Maria filha do sr. Idalino
F. Tulio; o senhor Orlando
Hostert; o senhor João B.
Ruthes; o jovem: .

Moacir
filho do sr. Firmino de Pau-

Correspcndentes no Interior
Apelamos aos nossos amigos residentes no interior do município

para que nos indiquem pessoa de comprovada idoneidade moral, para
servir como nosso Correspondente.

Cada localidade ,poderá ter seu representante credenciado, cuja
unssào será colher dados a respeito de tudo que interesse ao progresso
da região.

Não será necessário 'que êste correspondente tenha prática de.

ff.!lução: o que interessa é que seja digno de tôda conêíança, porque
nara nós é suficiente o dado, com o que redigiremos a nota.

_;Da efetivação de um corpo de Correspondentes, depende o gran­

cte impulso que nosso jornal poderá to�ar.

la e Silva, Luiz Augusto filho
do sr. Derby Fontana, Raul
filho do sr. [osé Inacio dos
Santos, Udo filho do senhor
Horst Winter e Ernani filho
do sr. Atonso Knop.

'

Dia 7: as meninas: Joecy
de Fatima filha do sr. João
Cornelsen e Lrda Maria tilha,
do sr. Arnaldo J. Machado;
os srs.: Orlando Nascimento,
Darcilio Hostin e 'Wa/frido
Krüger.
CN cumprimenta os ani­

versariantes.

Nascimento
,

Está em testas o lar do
: casal Senhor Alexandre e
. Don a C e I y Pau I, com
o nascimento de uma ro­

busta gm ota ocorrido no dia
12 de novembro no Hospital
Santa Cruz, e que receberá
o nome de MARCIA CARIM.
Ao feliz casal os cumpri­

mentos deste semanário.

REBITES'�
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de Ferro e Aluminio

Casa
t

Esmalte

,------------------------,
Cine Teatro Vera Cruz

APRESENTA:

HOJE - á. 20,15 horaa impróprio até 14 ano•

Cborrra'scaria IDE A L
de PAULO

.

JARSCHEL
Um bom churrasco, a

. qualquer hora,
.

,
Rua Paula Pereira, 774 I

.de Palha,

Casa
P�lo e Cipó

./

Esmalte

O' BAILE MALUCO
com Jack I:.emmon, Kathryn Grant e Ernie Kovacz. - O
Filme todo foi feito sem a colaboração do exército. Des­

pindo os uniformes, t080s se entregaram a um baile
maluco, organizado por um recruta meio biruta.

DOMINGO - á. 14,00 hora. - Cen.ura Livre

O BAILE MALUCO
à. 17,OÓ hora. • cen.ura livre
à. 20,15 hora.. Imp, até 14 ano.

DOMINGO

SOBE E DESCE . P-­

com Cantinflas e Tereza Velasquez. - Rir a valer com

o maior cômico do cinema.

26. Feira » ã. 20,15 hra•• Imp, até 14 ano•• REPRISE
-----

\

3a. Feira - ia 20,15 hora. - improprio até 14 ano.

ATIRAR PARA MATAR
com James Arness, Emile Meyer e Robert Wilke. -
Como, um anjo vingador, ele corria o oeste em busca

..
'

. .. .

.

QQS que o haviam traído.

4a. feira - a. :!0,15 hora. - Imp, até 14 anos

GAROTA ENXUTA
cj Ankito, Grande Otelo, Nelly Martins e Renato Rêstier.

5a. e 6a. feira. à. 20,15 hora. -:- Impr, até 14, anoe

o REI DOS FACINOR'A&
com Ray I Danton, Karen Steele, e Elàine Stewàrt. - Ele
exterminou os "Gangs" em 1920( e construiu km Nova
York o mais violento império do crime! Qbanto mais

. \

,-__p.e••rt.o.e._s.ta.v.a.d.a_m.o.rt.e.m.e.l.ho.r•.•go.z.a.va_�u.a•.l'.V_i'd.8.!!!__I" ( '!

.E�mmm�.B�.m•••••m•••••••E.�••�.m.B��••E�.B.�•••mm.a�••••
II \

.

II
·111

Compre mais barato, ganhando CrS 10 O. n O o, O O
I

I
(cem mil cruzeiros)' de prêmios, no sensacional "PLt'NO I

DE VENDAS TRIMESTRAL" de fim de ano I
I .LOJAS· UNIDAS ,LTDA. i
I ;.' I
I As Lojas que têm de tudo .para

j todos e pelos menores preços da cidade. I
. -

'I 1 Máquina de Costura - 1 Rádio Cabeceira - 1. Jogo de Jantar Schrnidt com I

I 42 peças - 1 Jogo de Café Real com 28 peças - 1 Jogo de Cafezinho com 9' .•
I peças e mais 5 prêmios menores. I
I Cada Cr$ 1.000,00 de compras, dará direito a 1 cupom numerado. I
I 15 de outubro a 15 de janeiro y'

I
I R

I
· I

I �

I • I
I Rua Caetano Costa,' 553 e Rua Paula Pereira 1.068 I
la�m...m.mmBmmummm�mE••Ee�m.����mmemE�'"

r :

,
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Rádio �e faz com

M�siéas e Notícias
\

A estação de rádio vive em

função da. música que irradia
e das noticias que difunde -

esta é a conclusão a que che­
garam velhos batalhadores da
radiofonia nacional .e interna-

, cíonal.

Naturalmente esta p�ática não
impede que (8 emissora mante­
nha seus compromissos comer­

ciais e divulgue, na medida da

receptividade de seus ouvintes,
cultura e. esclarecímentos de
ordem social e politica. Portanto
não deve surpreender a ninguem
8 programação da Rádio CQ­
noínhas, que é composta em

.

boa. parte de música e noticias.

Estas considerações' são ne­

cessárias quando se sabe que
ainda existe quem desconheça
tais medimentos de divulgação
e muitas vezes não compreende
o alto valor da programação
dá ,Rádio Canoínhas, que a

Rádio Canoinhas vem oferecen­

�o ao publico ouvinte.

Muitos ignoram' que em um

raio de duzentos' quilometros a

emissora do trabalhador ocupa
o primeiro lugar em audiencia .

e detem o melhor apreço de
. todas as classes sociais.

A "argumentação de que exis­
.te em demasia irradiação de
.músícas tipicamente folclóricas,
.não vale porque todos sabem

'que estas melodias agradam e

.vão. de encontro ao mais puro
'sentimento de apreciável parte
da população desta região.
A fití'àlidade do rádio é.agra­

dar a todas as. sensibilidades,
não ímportâmâo sejam elas alem
ou alguem da: pseuda atualidade
artística. A arte, como o senti­
menta, está excluída do Tempo
e Espaço; Paira no ar qual é
a Verdade e a Razão.

Apresentadas estas explicações
que julgamos oportunas, infor­
mamos ao -publico ouvinte que
a emissora do trabalhador está.
no firme propósito de, cada vez
mais, difundir através sua pro­
gramação, noticia, 'música e
cultura.

.

Exposição de
"Trabalhos Práti­
cqs Alcança Êxito
e .Projeta Ginásio
Realizou-se dia 26 próximo

passado a, Exposição de Traba­
HlOS Piáticos' dos alunos' do
Ginásio Santa C;uz. A; amostra
alcançou grande exito e serviu,
muito bem 'para divulgar o

nível a que; chegaram os alunos
daquele educandário dando ni-:
tidamente ó exato 'valor aosI

mestres especializados da refe­
rida matéria.

CORREIO DO NORTE con­
vidado pela diretoria do Ginásio
Santa Cruz para o ato inaugural,
não pode se fazer representar
por razões relevantes de ordem
administrativa e profissional. No
entanto não passou esquecido o

�
acontecimento e a Redação
embora ausente não deixa de
consignar publicamente sua

satisfação em constatar que o
Ginásio local e'stá preparado
para apresentar ao público os

resultados concretos do apro­
veitamento de seus alunos.

.

A Exposição de Trabalhos
Pratícos serve como sinal evi­
dente de eficácia/do ensino e

orientação existente no seio
daquele corpo docente.

.I

1-121962
. >

O I ÚNICO*I CAMINHAd -INTEIRAMENTE NOVO!
< ' .

*

A I única11inha completa de caminhões nacionals'

/

o

NOVO SUPER F.100 NOVO, SUPER F -600
'I

NOVO SUPER F-350 NOVO SUPER F -600
CAvALe.MEcANICO

,

I

. ·i
I
i

<'

",

Venha conhecê .. la de perto no seu Revendedor FORD
f

.

,', "

Comercial Pedrassan"i Ltda.
--

Rua' Vidal Ramos, Caixa Postal, '661.2062x

Telefones: 304

CANOINHAS Santa Catarina_._,
,...-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



rê

1
€.RREI(!) De NeRTR

j
à-

.�

'�,

,? ' "i.�

:f/ �_/'
// -, \
/" i

!/
/

c--

.� ;j
� p,� 'h ,�%

:f '� / �/ ��
/ .7- =:

"
(.

:::.... .. -_
_'-

��
-

_.-�;_
--

-.'

- � -_,.

-

.' : ���-'

��.-.=-� _.
_--

_. - --_-

- .--::::=;

\ _.'_

- _--

�
-'

---==----. ==::::::__

=--:_� -i�
_". �-----
-

-, -_-
-

--=- �==- --==

-�,
--

,.�- _::_
� �--:-
-
--

--�

•..mas, o no�so pionei- ,

, rismo no comércio "ban­
cário começou erri- Sán­
ta Catarina.

Hoje o "INCO" dis­

põe de 1 05 ag'ências ISSQ significa que, além

em 6 estados brasilei- de tôda segurança ori-
, ros mas 60, delas se unda dêsse crescirnen-
situam no território co- to, onde quer que o.

-..._

--
tarinense. catarinense se encon-

tre, contará sempre
com a presença certa

'de seu amigo de tô-

'das as horas: Õ INca

, , ,

BANCO INDUSTRIA E COMERCIO
- -

UE. SANTA CATARINA S.A.
MAIS DE 25 INOS CONTRIBUINDO PIIRI. O PROGRESSO DE SINTa CATARINa

PARA FERIDAS,
E C l E MAS,
IltfUMACÕES,
C o C f I R A S,
F R I E I R ft S,

NUNCA EXISTIU IGUAL ESPINHAS, ETC.
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Queixas Rec'lamaçõese

Empresa R'eunidas deixa

Passageiros a ver Navios
A emprêsa de ônibus concessionária do percurso Divisa

8 São Mateus do Sul, día 29, quinta feira última, deixou de en­

viar um veículo para fazer aquela linha, tendo em- virtude disso
prejudícado inúmeros passageiros; "que pela irresponsabilidade da
emprêsa ficaram na barrenca do rio a vêr navios.

Uma comissão das vitimas estêve em nossa redação, re­
clamando contra a atitude que não se justifica de maneira algu­
ma, mesmo porque a emprêsa possue outros Carros e .caso o. da
linha estivessa em pane, poderíae deveria 'ser usado <outro.

Grande foi o número de 'passageiros prejudicados e, os
mesmos apelam ao Serviço de Trânsito, para que ponha f(m ao

" abuso e a, desconsideração de que são vítimas os usurários em
",' geral do serviço de ônibus.

Nossos .Ieítores recordam-se que não faz tempo foi feito
!. epêlo: à firma de Paulo Romànovicz para que 'atentasse pata u­

ma irregularidade que a sua revelia vinha sendo praticado, sen­
e do imediatamente atendido o apêlo,

).
Da mesma maneira que apontamos aquela irregularidade,

o
. fazemos hoje. com referência à Bmprêsa Reunidas Ltda.

_ espe­
;

.'

rando que sejam tomadas provídêncías e não mais aconteça tais
.:

irregularidades, que não só baixam o conceito da emprêsa como

('também vai de encontro ao interêsse público.

CAN'OINHAS NO ETER
A Rádio Canoínhas é perfeitamente sintonizada aqui em

Rio Claro; São Paulo, e tal e o seu som que .dá a l impressão de
que ela está situada nas redondezas de minha cidade', com estas
palavras o ouvinte Marcelino Algarve, residente à rua 13 n? 332

, aaquéla pici.ade� inicia sua carta em que informa à Direção da
emíssora té alcance e a potência de nossa emissora.

Missiva como esta recebemos diàriamênte das mais dís­
"

tantes cidades brasileiras, sempre com a mesma afirmação de que
:: nosso som é bom e os programas! agradáveís.

,
.

, .� de justiça ressaltar 'que o som e a potência da Rádio
",,refletem o·'trabalhd efiCiênte' de nosso técnico em telecomunica­
"ções Artur :Mende, também 'locutor da emissora: Artur Mende é

-

, � na região o inais capacítado e 'o mais solicitado, haja visto os

'constantes .pe'di'dos que' recebe 'para instAlar' transmissores em
dilerentes partes de nosso' Estado e também do Paraná.

,
; �

'.Delegado não t�m Razão Quand.o·
Queixa-se' de. Incompreensões

o' Delegado Especial' de Policia teria se queixado a amí­
. gos das Impertinentes íncomprensões de que estaria sendo vítí­
ma por parte do CORREIO DO NORTE, que no seu pensar de-
sejava brutalizá-lo. -:

As lamúrias não procedem nem encontram onde firmar-se
.

porque são baseadas em .suposíções parciais de qU'êm se espanta
com a sombra e contra tudo tem prevenção. A autoridade poli- .

ciel tem razão, não escondemos, quando vê em tudo, má vontade
'

'contra sua atuação, mas a verdade é, também que o único e

príncípal culpado é êle mesmo, porque ainda não conséguiu en-

, centrar o caminho calmo da . atuação eficiente, sem atrábílíarí-
•
dades tão a gôsto de alguns de seus comandados.

.

A função de Polícia não enfeixa a obrigação' de 'ser tru-
�, culento, insensível ou desumano. Pelo contrário, indica antes a

'prevenção e depois a repressão. O homem encarregado da se­

: gurança pública do Municipio, tem agido na maioria das vêzes
.. acertadamente, no entanto perde-se não raramente quando quer
impô'r normes absurdas ou implantar métodos exóticos na atíví­

,

dàde de uma Delegacia. ,

\ �

Verá o Delegado que ninguém é contra sua pessoa e que
todos aplaudir lhe-ão, no momento em que sua senhoria aban­
donar os métodos rudimentares de . trato com terceiros, afastar
de um só fôlego a maneira autoritária e humilhante de tratar
presos, e, penetrar na senda dos civilizados onde todos nós ví­
vamos, Já não se sustentam mais aqueles que, em nossos dias,
desejam dirigir qualquer causa à custa de exasperações e sob o

'stgno do pavor.
Seremos os primeiros a aplaudir àquela' autoridade, no

momento em que constatarmos que seus métodos mudaram, que
g1\l8S maneirás evoluíram

. para melhor e que o pevo não teme
Ditais sua senhoria, como quem se apavora com um' fantasma.
Nosso apôio está dado desde já, se suas maneiras de trato com

o povo melhorar e chegar a nível razoável de ,aceitação.
Não desejamos um Delegado "finesse", mas nem também

uDla autoridade que destoe do nivel de civilidade de nossa

gente. Se o Delegado prometer melhorar sua vida administrativa,
efesde já tem nossos aplauso�.

.

I No Cineminha "São Francisco"

i Amanhã, às 14 horas e às 20,15 horas

DURANGO' KID

TEXANO
em

SOLITA,RIO
com' Charles Starrett e Smiley Burnette.

; '-A inauguração ·:c do.
.

_Cassino
dos:,Sárgentos é, uma pr()v� de,

..C.Once rtando
qq.��..,t.ud? . v;si c:bem nas hostes. _ ,_.-

milifáÍ'es�'dq �o. Batalhão e que, Vulcan:'I·Z·adoramesmo longe dos postos onde \:I
seriam s'�us, por direito 'e' jus-

.

_

:�� ::�r���:� não bàqueiam
.ou Abastecendo seu Oarro no Posto

o Cassin� de Sargentos re- Lageadin,ho Km 'I 95 BH 2flete a capacidade de trabalho Q

e o perfeito conhecimento do
Comando do Batalhão de tudo

aquilo que norteía os princípios
básicos. -da vida militar e o

aquartelamento de seus homens .

Sargentos já,
Possuem ' seu

. (�ASSINO
"

Os sargentos do 3°. Batalhão
de Policia militar, sediado aqui,
inauguraram dia 26 ultimo seu

. próprio cassino, tendo compa­
recído v'à inauguração. o alto.
comando geral, autoridades civis
e representantes das classes
conservadoras.
Esta inauguração bem diz do

avançado grãu de organização
e pla'Il�ficà�ão que reina naque';
la corporação auxiliar das For­

ÇS!( Armadas. Efetivamente
tEhnos notado que o 3°. Batalhão -

de' Policia Militar vem, de tem­

po pára cá, dando novo ritmo
a vida de sua séde; quer pela
primorosa organização em todos
os setores, quer pela atenção
que se tem dado 110 elemento
humano ali aquartelado.
/ Não nos surpreende contudo
esta nova fase, quando notamos

que alí está o que há de mais
significativo e representativo da
brava classe, Coronel Wallace
Capella, Major Décio J. do Lago,
Capitão Smith e tantos outros
homens de tino administrativo
e valor militar. São figuras de

proa no cenário militar e, tam­

bem, 'porque . não dizer,- já
participaram ativamente e com

brilhantismo da vida politica do
Estado. São, portanto, criaturas
afeitas a administração e a

disciplina.
.

, .

"Toras Caem e

Matam Operário
Várias toras rolaram de um

-caminhão matando um empre­
gado que ajudava no trabalho ,

de descarga sem que nada pu­
desse ser féito na ocasião para
salvar a inditosa vitima. '

o FATO: '

O trabalhador estava entregue
à' faina diária, quando de súbi­
to algumas toras se desprende­
deram do caminhão e caíram
sôbre seu corpo, s�m que hou­
vesse qualquer oportunidade pa­
ra' desvencilhar- se da pesada
carga. A vítima foi imediata­
mente socorrida mas infelizmen­
te não resistindo aos ferlmentos
veio a falecer pouco tempo de­

pois.

QUEM ERA:
O empregado vitimado mor-­

talmente era Aristides Bueno
Padílha e trabalhava para a

.firma Procopiak há algum tem­

po. Recorde-se que êste é o

segundo acidente fatal verifica­
do nesta emprêsÍt nu CUl s.o oe

1'5 diss.

I
. ,/

Romances' e Livros
CASAERLITA

POLICIA:
As autoridades policiais esti­

veram no local da ocorrência e

tomaram tonhecimento do fato.
F�i aberto inquerito para apu­
rar as responsabilidades.

-,
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'Mu�icip�1
Fechará

Fiscalização'
Comércio
Sábados

.

vai agir:

no

aos

I
Horário

A Fiscalização Municipal atendendo reclamações divul.
gadas por êste �emanário, vai agir firmemente no sentido de
coibir' o abuso qüe vem sendo praticado por parte de alguns,co_
mercíantes, que não Í'e�peitam o horário de fim de semana.·

Segundes fontes dignas de crédito, a municipalidade fará
empenho para que não mais se repitam as irregularidades apoa,
tsdas, e

Segundo se revela o sr. Prefeito Municipal teria feito
ver à seús subordinados a oportunidade e da necessidade em ser
tomado em conta' a denúncia que de fato enearnarta os anseios
da .maíonía dos comerciantes loceís. O-€hefe do Executivo Mu·
nícípal usara na ocasião, então, inclusive de .sua autoridade para
fazer sentir efetivamente ao setor competente, que a medida por

. êle determinada' seria para ser cumprida ê não apenas conhecida
e guardada em gavetas..

"

O informante, acrescentou que ainda círculos governa,
mentais ficaram perplexos com a atitude do sr. Prefeito Munici­
pal, que já por duas vêzes aceitou a priori e sem estudos, 8S pon­
derações que lhe, estavam sendo feitas pO,r parte da oposição à­
través nosso semanário.

Ganhe" unta � Radiola
seu Pneu na

MAU A Ltda.

" I,

A . Família Henrique Zacko, convida 'seus parentes e

amigos para a Missa. d� 1°. Aniversário do falecimento de
seu filho

I
Edemário Zac�o (Zéca) v

fi realizar-se 28• feira, as 7 horas na Matriz Cristo Rei.
/

Pelo compa-ecímemto a familia Zacko agradece.

Higesa dá
Festival de

FUTEBOL

Enlace Friedrich � Abdala José
-

Hoje às 17 30 horas na rn9":

I triz Cristo Rei unir-se- ã? �el.��
sagrados laços do matrtmorno,

a senhorita Bety Claríce, fi1lla
do distinto casalOtto e D. Iss'­
bel Kohlér Frfedrich, com <o

jovem Ackle, filho, da Exma,;
sra, vva. D. Nagibe Abdala JÓ�.
Aos noivos de hoje CORREIO

DO NORTE apresente votos de
felicidades � perene harmoni�;

o Rígese Futebol Clube dará
amanhã por ocasião da inaugu­
ração de .sua praça de esportes,
um festival de futebol, no qual
tomarão.j parte várias equipes
do interior. A partida principal
será travada- entre as equipes
do Rigesa Esporte Clube vda
cidade de Valiàhos, Estado de

,

São Paulo e o S.E.R. Oltnkraft,
vice campeão da' cidade de La,:,
ges.

O jogo s�rá precedido de uma
C'hur nscada enquanto que as

partidas preliminares serão ini­
Ciadas já pela manhã.
f

Ao que tudo indica o ,festiv,ªl
alcançará pleno êxito devido à

expectativa que vem despertan­
do nos meios esportivos locais.
O prélio principal será irra�ia­
do pela Rádio Canoinhas, gra­
ças ao espírito esportivo do sr.

Diretor do Campo de Instruções
Marechal Hermes, Coronel 0-
'vidio Sõuto da Silva que cedeu
à emissora dQ trabalhador a

linha do campo.

FALECIMENTO
Repercutiu intensamente nes­

ta cidade o falecimento ocorri.
do segunda feira em .Itajaí, do
sr. João Honório de Miranda,

-

pai do sr. Luis Damaso Miran­
da e Edú Miranda, o primeir!J
ativo gerente do Banco lnco
nesta cidade e o segundo fUD­
cionàrio do. Departamento de

.

Correios e Telégrafos local. A
família enlutada CORREIO DO
NORTE apresenta as mais sen­

tidas condolências.

MISSA 7°. DIA
A família Wasch, convida seuS

parentes e amigos para a misaa
de 7°. dia que será celebraqa.
terça-feira próxima ria MatrIZ
Cristo Rei por alm,a de seu che�e
Jorge Walch falecido dia 2!'f
último.
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